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Apresentação
 É uma alegria apresentar este número da RIBLA, dedicado ao livro dos Juízes. Esse livro bíblico já foi explorado profundamente na América Latina, mas a presente coleção de artigos mostra que ainda falta muito a pesquisar. Nele se encontram temas teológicos de suma importância para o nosso contexto vivencial, como a violência social, a opressão, a libertação, o feminicídio, as paixões humanas, expostas em sua máxima expressão, e tantos outros que com o tempo a pesquisa irá desvelando.A estrutura deste número é simples. Os artigos são exibidos se-guindo a ordem do texto bíblico, à exceção do primeiro, que é dedicado à introdução geral da obra. Nele Pablo R. Andiñach apresenta o livro dos Juízes em seus aspectos literários, estrutura e consequências para a hermenêutica geral do conteúdo. Pablo busca abrir o texto bíblico para que seja propício às investigações que, a partir de diversos ângulos e metodologias, são expostas no decorrer do volume. Em seguida, temos o trabalho de Élcio Valmiro Sales de Mendonça, que discute o processo redacional do livro dos Juízes como parte da denominada Obra Histo-
riográfica Deuteronomista. O artigo reconhece que na Bíblia Hebraica 
essa obra é classificada entre os chamados Profetas Anteriores, e que, possivelmente, no processo redacional houve um livro pré-deuterono-mista formado pelas tradições dos heróis salvadores, quase todos de Israel Norte. Segundo Élcio Valmiro, esses textos foram editados mais 
tarde no sul, no final da monarquia, conforme a ideologia da época, do 
culto a um único Deus.No terceiro artigo, Antonio Carlos Frizzo mostra como os antigos cultos provenientes da época pré-israelita foram suplantados pela tradição deuteronomista por meio das reformas dos reis Ezequias e Josias. Segundo Frizzo, as tradições provenientes do Norte foram 
igualmente redefinidas em Judá, considerando três aspectos funda-mentais: a submissão ao davidismo, a submissão a um único modo de organização social em torno ao templo, e o culto a Javé, como único 
Deus nacional, que nega outra divindade. Segue, então, o artigo de Guil-
8lermo Perrin, que nos oferece uma interessante introdução ao Canto 
de Débora, descreve sua estrutura e relações internas, apresentando 
ferramentas para abordá-lo a partir de diferentes ângulos. Guillermo divide o texto em sete seções entrelaçadas por um versículo que atua como dobradiça, e que permite ao leitor indagar o texto seguindo esse modelo, e a partir daí tirar as suas próprias conclusões hermenêuticas. Mais detalhadamente, José Ademar Kaefer apresenta uma exegese da perícope de Juízes 5,14-18. Para José Ademar, ainda que toda a unidade de Juízes 5 seja de composição tardia, os referidos versículos remetem a antigas tradições de Israel Norte. É possível que se encontrem aqui memórias originárias que retrocedam ao reinado de Saul, cujo centro se encontrava no coração das montanhas de Benjamim, e cuja ideologia 
era usada para justificar a política expansionista.O artigo de Sue’Hellen Monteiro de Matos apresenta a narrativa 
de Juízes 6–8, que versa sobre Gedeão. Sue’Hellen mostra a fragilidade humana, o poder da intervenção de Javé na História e sua supremacia 
sobre os outros deuses, como temáticas teológicas significativas para a compreensão do texto. Segundo a autora, esses temas teológicos 
contribuem para a construção do personagem denominado Gedeão. Essa fragilidade humana é fundamental para que ele se converta no guerreiro valente por meio do revestimento do Espírito de Javé. Após esse, segue o artigo de Esteban Arias Ardila, que combina elementos exegéticos com aspectos hermenêuticos para uma interpretação con-textualizada na América Latina, e em particular, na Colômbia. Seu tema 
versa a respeito das jovens vítimas do conflito em Juízes 11. O autor 
identifica o sacrifício de pessoas, especialmente de jovens, como fun-
damento da ação de Deus no livro dos Juízes. Mostra ainda como esse aspecto é recorrente nas três grandes partes da estrutura literária do livro (1,1-3,6; 3,7-16,31; 17,1-21,25), o que se faz notório no capítulo 
11, a causa do relato paradigmático do sacrifício da filha de Jefté.Os últimos três artigos tratam do papel das mulheres em Juízes, e o fazem a partir da perspectiva de gênero. Que sejam três artigos e que seja uma temática não ausente nos artigos precedentes, coloca em evidência o interesse e a necessidade desse tipo de leituras (ou relei-
turas). O primeiro artigo pertence a Mercedes L. García Bachmann. A autora chama a atenção para o fato de que entre as personagens femi-ninas há vítimas da violência e também mulheres juízas, profetisas e guerreiras valentes. Mas no balanço geral, revela-se a necessidade de 
indagar o texto a fim de pôr em evidência a importância do seu lugar 
9no relato, para ir além das funções tradicionais de mãe, filha e esposa. Lucía Riba apresenta uma hermenêutica do relato acerca da concubina do levita que foi violada e assassinada em Juízes 19. A autora busca encontrar elementos para fundamentar uma crítica bíblica da violência feminicida, e ao mesmo tempo, pôr em evidência interpretações que pretendem ser objetivas e acadêmicas, mas que escondem posturas androêntricas. E conclui que não é possível uma hermenêutica séria sem um compromisso ético e político.Finalmente, fechando o número, temos o artigo sobre Juízes 17–21, de Zoila Melenia Cueto Villamán. A proposta de leitura de Zoila parte de um olhar criativo da estrutura desse conglomerado literário, fazendo girar a expressão “não havia rei em Israel” em torno da ação das mulheres. São as mulheres que, apesar de serem massacradas, vio-lentadas e utilizadas para reconstruir o povo depois da guerra, geram esperança. Conforme a autora, as mulheres, ao serem protagonistas de uma sociedade diversa, constroem estratégias de proteção para seguir sonhando ao estilo de José Martí, que dizia: “os sonhos de hoje são as realidades do amanhã”.
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